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Introdução: A doença cardiovascular aterosclerótica (ACVD) é caracterizada por uma obstrução dos vasos, como artérias, causando bloqueio do fluxo sanguíneo para órgãos vitais e é prevalentemente encontrada em indivíduos maiores de 60 anos. Essa condição apresenta causas multifatoriais, entretanto, manifesta como fatores de risco a dislipidemia, obesidade, sedentarismo e histórico familiar. Alterações ateroscleróticas podem se iniciar na infância, contribuindo para uma predisposição a eventos cardiovasculares na vida adulta. Objetivo: Este estudo revisa dados existentes sobre  a influência da obesidade e da realização de práticas de exercício físico no risco cardiometabólico de crianças. Métodos: Foi realizado uma pesquisa bibliográfica nos bancos de dados científicos, como PubMed, SciELO e Scopus, utilizando os operadores booleanos ‘’AND’’ e ‘’OR’’, combinados aos descritores ‘’Doenças cardiovasculares’', ‘’Atividade física’’ e   ‘’Obesidade’’. A revisão selecionou artigos publicados nos idiomas inglês e português, entre os anos de 2006 até 2022, os quais fossem relacionados ao tema abordado. Demais artigos que não se encaixassem na temática, foram excluídos. Resultados: Os estudos realizados por meio de dados científicos confirmam que a obesidade está intimamente associada a mudanças ateroscleróticas desde o período da infância, sendo relacionada a múltiplos fatores de risco, como resistência à insulina, hipertensão arterial, e inflamação sistêmica. Hábitos para a redução de peso podem melhorar significativamente os fatores de risco associados, como pressão arterial e perfil lipídico. Em consonância, a realização constante de exercícios físicos apresenta benefícios evidentes à saúde, como controle de peso, melhoria no perfil lipídico, e redução da inflamação. Considerações finais: Por fim, existe uma robusta evidência que associa obesidade a alterações ateroscleróticas desde a infância, aumentando o risco de aterosclerose na vida adulta. Em contrapartida, o incremento da realização de exercícios físicos na rotina são estratégias eficazes para melhorar e reduzir fatores de risco cardiovasculares. Visto isso, a prática de hábitos e de um estilo de vida mais saudável desde a infância é imprescindível para a prevenção de fatores de risco para aterosclerose. 
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